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Resumo 

Motilidade espermática (ME) é um indicador in vitro de fertilidade de caninos. O estudo objetivou analisar o efeito da idade, número de coletas e raças de cães sobre a ME. Foram utilizados 11 cães entre 1 a 8 anos (1 Bulldog Americano (BA), 1 Bulldog Inglês (BI), 4 Shitzus (S) e 5 Border Collies (BC)). Sendo submetidos a 6 coletas seminais por manipulação digital em intervalo de 7 dias. A ME foi avaliada em microscópio de contraste de fase 200X, utilizando lâmina recoberta com lamínula aquecida a 37°C. Análise estatística foi realizada no software Statistix 9. Não foi observada diferença estatística entre as idades (1; 3; 4; 5; 6 e 8) e a ME (79,9; 83,8; 73,0; 85,9; 72,8 e 85,2 ±6,1%, respectivamente) (P>0,05). ME na 1° coleta (67,4±6,9%) é significativamente inferior a 3°; 5° e 6° (86,2; 88,9; 89,1±6,9%) (P<0,05). A 2° e 4° (72,3; 76,7 ±6,9%) não diferem das demais coletas. Após 3° coleta existe uma melhora na ME a ser considerada no espermiograma para não mascarar o resultado dos machos. ME das raças não diferiram estatisticamente: S 82,0±11,4%, BI 78,0±16,4%, BA 70,0±24,4%, e BC 79,4±17,6%. BC e BA apresentaram maior amplitude na ME de 20 a 90%. Somente idade e ME apresentaram correlação positiva com o número de coletas (r=0,31 e r=0,43, P<0,04), demonstrando que machos com maior experiência reprodutiva apresentam melhor qualidade seminal, pois reduz o estresse da coleta. Portanto, para se obter uma ME fidedigna de um reprodutor canino é indicada menos 3 coletas seminais.
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